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A manifestação coletiva dos 
professores da Faculdudc Na- 
cional de Vlreilo constitui, 
por-certo, um dos mais sober- 
bos documentos desta caUgi- 
nosa cpoc-a quel tudo o indica, 
está chegando ao seu fim, 

h" completa, exaustiva e lu- 
minosa a analise que, à luz 
dos princípios de Direito cons- 
titucionai ,aU se faz da carta, 
de 10 de novembro e do já 
malogrado Ato Adicional. E' 
racional, adequada e salvado- 
ra, a solurão polittea que ali se- 
aponta, para, sair do caos 'm 
que a Ditadura mergulhou a 

Ndrito, fie o poder pessoal não 
tiver impermeabilizado c<m- 
pletamente o sr. tí'tulw ^ur' 
nas tem ele ayOra clara mente 
formulado o meio de saivae- 
sc a si e ao pa(s, . 

Mas se do ponto de vista 
puramente doutrinário c pou- 
ti(o tem tão extraordinário 
valor a declaração da Faculda- 
de de Direito do Hio de ja- 
neiro ,convém não deixar m 
penumbra um s''u outro as- 
peto, 

Ndo promana de simples ju- 
ristas o d-Ocumento c não c na 
qualidade dc simples juristas 
que os seus autores o publica- 
ram. Mo professores, c o cor- 
po de professores da faculda- 
de de Direito qucm o agsin". 
K' a cátedra que se manifesta 
oorn desassombro, embora cor- 
rendo o risco, já experimenta- 
da por outros professores, das 
represálias do poder. , 

MOstra-nos esta lição, profe-1 
rida urbi et orbe, que o dever 
do professor não consiste ape- 
nas em expor abstratamente a 
verdade, senão também em 
sustenta-la, defende.ja e pra- 
tica-la; qu; para ensinar não 
basta o saber, mas é necessá- 
rio também o oaraier, não bas. 
ta possuir a lampada, mas 
cumpro tira-la muitas vezes de 
sob o alqueire, onde pretende- 
ram esoonde-la, 

E' uma lição confortadora e 
comprometedora, ao mesmo 
tempo ,<i que dão aos profes- 
sores brasileiros os cntedrnti- 
cos da Faculdade Nacional ae 
Direito, se ela se não perder, 
teremos mais um motivo pa- 
ra confiar plenamente no fu- 
turo do pais, depois deste pro- 
longado ocaso de todas as vir- 
tudes publicas. 
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